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[ C I N E M A ]

Verde semanal
Os paulistanos agora têm local e data fi xa para conhecer 

produções cinematográfi cas ligadas à temática socioambiental. 

A partir de 15 de  outubro, em todas as quartas-feiras, a Sala 

Crisântemo, no bairro da Vila Madalena, exibirá um fi lme, seguido 

de um debate.

A iniciativa é chamada Cine-Clube Socioambiental e conta com 

a curadoria da ONG 5 Elementos. A entrada é gratuita.

Antes mesmo de o Cine-Clube começar a funcionar, a Sala 

Crisântemo exibirá, entre os dias 8 e 10 de outubro, os vencedores 

das oito categorias do Festival Internacional de Cinema Ambiental 

(FICA), realizado em junho na Cidade de Goiás (GO).

Para conhecer a programação acesse www.salacrisantemo.

com.br. Serviço: Sala Crisântemo – Rua Fidalga, 521 – Vila 

Madalena – (11) 3829-2287. (CD)  

[ Á G U A ]

Novos reforços
Na esteira da luta de mais de meio século em prol dos direitos 

humanos e do meio ambiente, Danielle Mittérrand decidiu, 

aos 84 anos, estabelecer bases da Fondation Danielle Mittérrand 

France Libertés em Belo Horizonte e no Rio de Janeiro.

A idéia é formar uma equipe permanente para acompanhar de 

perto os projetos locais da fundação, que também atua na África, 

Ásia e em outros países da América Latina. Por meio do projeto 

Mensageiros das Águas, voltado para a educação ambiental, a 

fundação apóia iniciativas de recuperação de rios e mananciais 

e de exploração sustentável dos recursos naturais na região da 

Serra do Espinhaço, que compreende o Parque Nacional da Serra 

do Cipó, Diamantina e outras cidades históricas mineiras. 

No Brasil, o projeto também recebe o apoio de fi guras ilustres, 

como Frei Betto e Milton Nascimento, e conta com a colaboração 

do governo estadual. O namoro da ex-primeira-dama francesa 

com Minas Gerais vem de uma amizade de longa data com a 

família Tancredo Neves. – por Igor Pessoa

[ Errata] Devido a um erro de digitação, a palavra “relatório” 

foi inserida na primeira frase do Editorial da edição 23. O texto 

correto é: “Há menos de meia década, o socioambientalismo 

ainda lutava para se fazer ouvir e infl uenciar práticas produtivas 

e políticas públicas, no tempo em que sustentabilidade era uma 

palavra pouco usual e menos ainda entendida.”

[ B A N C O S ]

Por trás dos investimentos
O Caisse d'Epargne, um dos maiores 

bancos comerciais da França, prova 

que é possível promover os negócios e 

aumentar a transparência e a consciência 

socioambiental. Em junho, lançou o 

primeiro programa do mundo de selos de 

sustentabilidade em produtos fi nanceiros 

voltados para o investidor individual.

O programa Sustainable Development 

Labeling of Banking Products mede o risco 

fi nanceiro, bem como a responsabilidade 

social e o impacto sobre as mudanças do 

clima, das atividades ou de empresas que 

recebem recursos oriundos de fundos 

de investimento e de poupança. O selo 

classifi ca os produtos em cinco categorias 

para cada um de três tópicos. 

No tópico "segurança", a escala vai 

do risco de perdas do capital investido até 

aplicações em que o retorno fi nanceiro 

é fi xo. No tópico "responsabilidade", a 

classifi cação considera compromissos 

contratuais e regulatórios e práticas 

observáveis, desde o uso de papel 

reciclado ou certifi cado até a participação, 

na carteira de fundos, de setores com 

acesso restrito ao mercado fi nanceiro. E o 

tópico "clima" indica o nível de emissão de 

gases de efeito estufa, levando em conta o 

saldo total de energia, transporte e uso de 

materiais despendidos para elaboração e 

gerenciamento do produto fi nanceiro. 

O projeto foi motivado por uma 

pesquisa realizada entre os clientes 

do banco, em 2005, em que 42% dos 

entrevistados se disseram dispostos a 

investir em "fundos solidários", mesmo 

que apresentassem menor expectativa de 

retorno fi nanceiro. 

Até o fi nal de 2008, o Caisse d'Epargne 

promete expandir o uso do selo para 

outras famílias de investimentos, como 

empréstimos, seguros e serviços 

bancários em geral. (CD)
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